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P O S T U R A    E N E R G É T I C A    P R O F I L Á T I C A  
( P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A postura energética profilática é a atitude ou posicionamento autoconsci-

ente da conscin, homem ou mulher, de manter em dia a homeostase energossomática, em qual-

quer circunstância, empregando a retilinearidade pensênica e autodiscernimento energético na au-

tovigilância ininterrupta quanto à preservação da saúde holossomática em prol da interassistencia-

lidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra postura vem do idioma Latim, positura, “fadiga; trabalho de as-

sentar; arranjamento; disposição; ordem; lugar; sinais de pontuação”. Apareceu no Século XIII.  
O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 
XX. O termo profilaxia provém do idioma Francês, prophylaxie, derivado do idioma Latim Cien-

tífico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precaução”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Postura energética preventiva. 2.  Atitude de prevenção energética.  

3.  Postura energética previdente. 4.  Resolução energossomática preventiva. 5.  Postura ortoener-

gética acauteladora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo profilaxia: 

antiprofilática; antiprofilático; antiprofilaxia; autoparaprofilaxia; autoprofilaxia; epidemioprofi-

laxia; heteroprofilaxia; megaparaprofilaxia; megaprofilaxia; neuroprofilaxia; paraprofilática; 

paraprofilático; Paraprofilaxiologia; profilactério; profiláctica; profiláctico; profilactismo; pro-

filática; profilático; profilatismo; profiláxico; Profilaxiologia; profilaxista; psicoprofilaxia; qui-

mioprofilaxia; socioprofilaxia. 

Neologia. As 3 expressões compostas postura energética profilática, postura energética 

profilática básica e postura energética profilática avançada são neologismos técnicos da Para-

profilaxiologia. 

Antonimologia: 01.  Postura energética invigilante. 02.  Propósito energético imediatis-

ta. 03.  Propósito energético desequilibrado. 04.  Postura energética patológica. 05.  Postura ener-

gética entrópica. 06.  Postura energética irrefletida. 07.  Postura energética descompensada.  

08.  Ausência de discernimento energético. 09.  Apedeutismo energético. 10.  Autotravamento 

energético. 

Estrangeirismologia: a condição sadia do energossoma up-to-date; o rapport energético 

interconsciencial; o know-how profilático; a neoperformance da postura energética preventiva. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à homeostase energossomática. 
Coloquiologia: – Melhor prevenir do que remediar. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraprofilaxiologia; o holopensene pessoal da 

Energossomática; a evolução gradativa do holopensene pessoal por meio da priorização do traba-

lho energético interassistencial; o holopensene da autodesintoxicação energética; o holopensene 

da saúde holossomática; o holopensene da postura energética atratora; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os energopensenes; a energopensenidade; o esforço infatigável em exteriorizar pense-

nes sadios. 

 
Fatologia: a profilaxia da apriorismose; o autesforço na superação de trafares bloquea-

dores da autonomia energossomática; a evitação do desvio do rumo certo da programação exis-

tencial (proéxis); a prevenção das interprisões grupocármicas; o autodiscernimento cotidiano 

quanto ao fato de a vida intrafísica ser essencialmente energética; a valorização da continuidade 
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da interassistência energética; as mudanças na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o ato de sobrepai-

rar os percalços típicos da vida humana; o reencontro almejado do “novo” grupo evolutivo; a eli-
minação e avaliação dos desperdícios de tempo; as neoconquistas e a exigência de reciclagens por 

meio do ponteiro consciencial cosmoético. 
 

Parafatologia: a postura energética profilática; os prejuízos intraconscienciais decorren-

tes da falta de discernimento energético; os desafios constantes em manter-se equilibrado energe-

ticamente; a ênfase no parapsiquismo sadio integrado à vida humana; as retrocognições sadias 

despertando a energossomaticidade; a evolução energossomática improrrogável; os autesforços 

permanentes visando a preservação do energossoma; a expansão das parapercepções energéticas; 

a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a malhação energética contínua; a compreensão 

e respeito pelo próprio holossoma; a sinalética energética e parapsíquica pessoal identificada;  

a minipeça lúcida comprometida interassistencialmente; a intensificação da força presencial ener-

gética a partir do princípio da descrença; a postura energética integrada harmonicamente ao Cos-

mos; o encapsulamento profilático; a vivência plena do perdão através das energias reconciliado-

ras como medida profilática; a autodesintoxicação energética restauradora; a assimilação das 

energias conscienciais (ECs); a desassimilação das energias conscienciais; a compreensão acerca 

do destino e dos efeitos das energias exteriorizadas; a defesa do equilíbrio do energossoma; as be-

nesses recebidas do amparo extrafísico de função. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoprofilaxia-heteroprofilaxia; o sinergismo assepsia- 

-paraassepsia; o sinergismo das ECs entrosadas; o sinergismo homeostase holossomática–home-

ostase geral; o sinergismo integridade pensênica–pacificação energética; o sinergismo força 

mentalsomática–expansão energética; o sinergismo decorrente da harmonização das energias 

conscienciais; o sinergismo vontade-intenção-ECs; o sinergismo energético autodesassedialida-

de–desembaraço energético. 
Principiologia: o princípio da precaução; o princípio cosmoético de sempre exteriori-

zar as melhores energias para todos; o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio da des-

crença aplicado às pesquisas da Energossomatologia; o princípio da primazia das ECs cosmoéti-

cas; o princípio da onipresença das energias conscienciais; o princípio da fartura das ECs;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP) na distribuição das ECs. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento da postura energética profilática. 
Teoriologia: a teoria e prática das realidades das ECs; as teorias das profilaxias; a teo-

ria da saúde consciencial; a teoria do Energossoma; a teoria do EV; a teoria da vida humana 

energossomática. 
Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica da soltura energossomática;  

a técnica de autodefesa energética; a técnica do encapsulamento energético; as técnicas energéti-

cas profiláticas possibilitando a homeostase do holossoma; as técnicas de abordagem bioenergé-

tica; a técnica da autovigilância energética permanente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório da 

vida intrafísica permitindo a interação cotidiana com diversos padrões energéticos; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da te-

nepes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia. 

Efeitologia: os efeitos da autoconvicção sobre a percepção da realidade energética; os 

efeitos sadios da postura energética profilática assistencial; o efeito halo da energosfera pessoal; 

o efeito halo das energias conscienciais homeostáticas; os efeitos dos hábitos homeostáticos de 
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pensenizar; os efeitos da prontidão energossomática na autodesassedialidade; os efeitos imedia-

tos da aplicação das ECs; os efeitos da aplicação das ECs no labor interassistencial. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através do hábito de pensenizar higida-

mente; as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios das ECs interassistenciais; a criação 

de neossinapses a partir da superação da abulia energética. 
Ciclologia: o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo energético interassistencial 

EV–tenepes–ofiex pessoal; o ciclo sedentarismo somático–intoxicação energética; o ciclo bio-

energético assim-desassim; o ciclo valores pró-evolutivos–medidas profiláticas; o ciclo equilí-

brio energético–desequilíbrio energético–reequilíbrio energético. 
Enumerologia: a profilaxia energética; a vigilância energética; a higiene energética;  

o desvelo energético; a preservação energética; a manutenção energética; a homeostase energé-

tica. 
Binomiologia: o binômio profilaxia-paraprofilaxia; o binômio equilíbrio energossomá-

tico–imunidade holossomática preservada; o binômio revitalização energética–equilíbrio pensê-

nico; o binômio energossomaticidade-autocosmoeticidade; o binômio ortopensenização-ortoe-

nergização; o binômio autodiscernimento energético–ampliação da autodefesa energética; o bi-

nômio ausência energética–EV atuante; o binômio Paraprofilaxia-Terapeuticologia. 
Interaciologia: a interação autodesassedialidade–Higiene Consciencial; a interação de-

sequilíbrio energossomático–ignorância quanto ao uso adequado das ECs profiláticas; a intera-

ção depuração energética–autovivência cosmoética; a interação autoconfiança–autassistência 

energética preventiva; a interação EI-EC-EV; a interação Higiene Consciencial–autoprontidão 

energossomática. 
Crescendologia: o crescendo homeostase pessoal–homeostase grupal; o crescendo evo-

lutivo tarefa energética pessoal varejista–tarefa energética pessoal atacadista; o crescendo au-

sência de prevenção–necessidade de reparação; o crescendo autodisposição energética–desem-

baraço energossomático; o crescendo profilaxia somática–profilaxia energossomática–profila-

xia–psicossomática–profilaxia mentalsomática; o crescendo fluxo de EC intermitente–EC contí-

nua; o crescendo EV–sinalética energética. 
Trinomiologia: o trinômio ausência de prevenção–holopensene doentio–energosfera 

desequilibrada; o trinômio autoprofilaxia–heteroprofilaxia–multiprofilaxia; o trinômio penseni-

dade retilínea–equilíbrio energético–evolução energossomática; o trinômio burilamento energé-

tico–prevenção eficaz–reeducação consciencial; o trinômio Energética-Bioenergética-Parener-

gética; o trinômio volição–intenção–autorganização energética; o trinômio domínio energético– 

–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial. 
Polinomiologia: o polinômio profilaxia-proteção-precaução-prudência; o polinômio 

vontade firme–intenção sadia–pensene linear–automotivação; o polinômio evolutivo euforin-pri-

mener-cipriene-extrapolacionismo parapsíquico; o polinômio autorganização–autoconfiança–au-

todomínio–estabilidade energética. 
Antagonismologia: o antagonismo profilaxia / negligência; o antagonismo intoxicação 

energética / desintoxicação energética; o antagonismo primener / esgotamento energético; o an-

tagonismo preservação da pensenidade sadia / banalização das energias conscienciais (ECs);  

o antagonismo autodisponibilidade bioenergética / autotravamento energossomático; o antago-

nismo domínio energético eficiente / domínio energético ineficaz; o antagonismo afinidades ener-

géticas simpáticas / afinidades energéticas antipáticas; o antagonismo abulia energética / força 

energética. 
Paradoxologia: o paradoxo do exaurimento das ECs pelas consciências inscientes da 

autoimersão existencial em EIs inexauríveis; o paradoxo dos pensenes sadios independerem da 

condição homeostática do soma; o paradoxo do filho infante apresentar-se mais energético em 

comparação com o pai; o paradoxo do maior favorecido na doação das ECs ser o próprio doa-

dor; o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransferível mas ocorrer na 

interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos; o paradoxo do incremen-

to das ECs para qualificar a doação energética; o paradoxo de os amparadores valorizarem 
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mais a conscin com pequena quantidade de energia, mas constante nas manifestações, se com-

parada à outra com energossoma mais exuberante, porém instável. 
Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a energossomatocra-

cia; a assistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação das ECs. 
Filiologia: a energofilia; a higienofilia; a holossomatofilia; a assistenciofilia; a cosmoeti-

cofilia. 
Fobiologia: a ausência da energofobia. 
Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica (SFC); a remissão contínua da síndrome 

do exaurimento energossomático; a síndrome da autodesorganização cronicificada; a síndrome 

da infradotalidade energética da conscin casca grossa. 
Mitologia: a superação dos mitos pessoais. 
Holotecologia: a profilaxioteca; a higienoteca; a energeticoteca; a energossomatoteca; 

a psicossomatoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a sinaleticoteca. 
Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia; a Energossomatologia; a Holossomatologia; 

a Homeostaticologia; a Prevenciologia; a Paraassepsiologia; a Bioenergética; a Energosferologia;  

a Interassistenciologia; a Parapercepciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin prevenida; a conscin vigilante. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o energicista; o maxidissidente ideológico; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o doador de energias; o ectoplasta; o pesquisador preca-

vido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o ata-

cadista consciencial; o amparador intrafísico; o autodidata; o verbetólogo; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 
Femininologia: a intermissivista; a energicista; a maxidissidente ideológica; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a doadora de energias; a ectoplasta; a pesquisadora precavida; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a atacadista 

consciencial; a amparadora intrafísica; a autodidata; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapi-

ens energeticus; o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: postura energética profilática básica = a atitude habitual da conscin em 

preservar o equilíbrio energético; postura energética profilática avançada = o posicionamento da 

conscin autovigilante, demonstrando maturidade e discernimento no domínio e na aplicação das 

energiais conscienciais em trabalhos interassistenciais. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Energossomatologia; a cultura da Prevenciologia; 

a cultura da Profilaxiologia; a cultura das práticas bioenergéticas; a cultura da Higiene Consci-

encial. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a postura energética profilática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pequisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 
02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
06.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 
07.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 
11.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
12.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
13.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  AUTOVIGILANTE  E  COSMOÉTICA  PRESERVA  

A  AUTOCONSCIÊNCIA  ENERGOSSOMÁTICA  CONTÍNUA  ME-
DIANTE  POSTURA  ENERGÉTICA  PROFILÁTICA,  ATINGINDO  

NEOPATAMAR  EVOLUTIVO  LIBERTÁRIO  E  ASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue conceber, sentir e identificar a ho-

meostase do energossoma através da postura energética profilática interassistencial? De modo 

contínuo ou esporádico? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 43 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 799  

a 821. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 239, 257 a 259, 261, 263, 

299, 300 e 303. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 320 a 355. 

 

A. G. C. 


